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      Nota do Autor




      Pouco mais de vinte anos após a derrubada de Collor, o Brasil topou com uma nova estrela cadente. O caçador de marajás parecia insuperável, mas a mamãe dos pobres veio provar que a mentira tem perna longa — e pode levar mais de década para ser alcançada.




      Dilma Rousseff bateu todos os recordes de Fernando Collor: superou seus índices de impopularidade, mostrou que era possível dar um tombo ainda maior na economia nacional e reduziu o Esquema PC a um roubo de galinha diante do Esquema PT.




      Dilma bateu Collor também no quesito agonia: se o ex-presidente durou pouco mais de seis meses após estourar seu escândalo, a afilhada de Lula conseguiu ultrapassar um ano escandalizando o país — desde a descoberta de que sua reeleição foi financiada por pedaladas e petrolão.




      Este livro é um roteiro da via-crúcis de Dilma Rousseff, a primeira mulher sapiens a presidir o Brasil — e certamente a última. Prenda a respiração (ou, em dilmês, estoque vento no pulmão) e prepare-se para cenas fortes: da reeleição ao processo de impeachment, você verá a marcha impressionante de um governo sem cabeça.


    


  




  

    

      Aloprados




      Preso o Duque da Petrobras, que operava com “Paulinho do Lula” as propinas para o PT. Lá vêm os aloprados perturbar os inocentes do Palácio.




      novembro 2014




      PF pega Duque escondendo 20 milhões de euros, graças à liberdade que ganhou dos ministros do Supremo. São os supremos aloprados.




      Duque não conhece Youssef. Daqui a pouco saberemos que Dilma não conhece Rousseff. Eta gente desenturmada.




      março 2015




      A ascensão meteórica de André Vargas no PT foi esclarecida: ele era sócio do doleiro Youssef. A rota para o Olimpo petista é simples: siga o dinheiro.




      abril 2015




      Youssef se sentia “mais seguro” com a retaguarda do Planalto. Normal. O Planalto também se sente mais seguro com a retaguarda do Supremo.




      maio 2015




      Paulo Roberto Costa: Palocci pôs R$ 2 milhões do petrolão na eleição de Dilma. Poderiam ceder umas gotinhas para ver se o STF pega no tranco?




      junho 2015




      Presidente da Petrobras mandou operadores do petrolão pagarem dívida do governo a pedido de Lula. Quem tem aloprado não precisa de agiota.




      agosto 2015
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      BNDES




      Presidente do BNDES: “não há segredos”, só “intimidade financeira”. Pronto: denúncia de corrupção virou invasão de privacidade.




      Pedalada fiscal é só a maçaneta do bordel. Governo Dilma tomou do Tesouro para o BNDES torrar: é um Robin Hood de si mesmo.




      abril 2015




      Oposição quer CPI do BNDES investigando lobby internacional de Lula. Só pode ser inveja do maior palestrante do mundo.




      maio 2015




      BNDES agora está torrando dinheiro do contribuinte para anunciar que é inocente. Esse governo ainda vai fazer propaganda de pedalada educadora.




      julho 2015




      Sem garantias, BNDES derramou R$ 108 milhões numa usina de álcool falida. Mas o cliente era Bumlai, então a garantia era divina.




      novembro 2015
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